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Novo bazar no HC II

Foi inaugurada, no dia 9 de julho, a 

nova instalação do INCAvoluntário no HC 

II. Antes dispersos pelo hospital, os núcleos 

de trabalho do voluntariado, como o bazar 

e oficinas de atividades manuais, ficaram 

concentrados no prédio anexo, no 2º andar, 

acima dos ambulatórios de ginecologia, fi-

sioterapia e nutrição. 

Segundo a su-

pervisora do volun-

tariado na unidade, 

Maria Soares, o des-

locamento do bazar 

para esse novo espaço 

proporcionou, já na 

primeira semana, um 

aumento de 100% 

nas vendas. “O local 

permite maior arma-

zenamento de estoque e, conseqüentemen-

te, a possibilidade de fornecer produtos 

variados aos consumidores”, ressaltou.

O sociólogo Betinho, 

exemplo de cidadão brasilei-

ro dedicado ao voluntariado, 

utilizava-se da metáfora do bei-

ja-flor para ilustrar como a solidariedade 

pode ser construída. A história conta que o 

pássaro, ao ser questionado por que levava 

gotinhas de água em seu bico para apagar 

um incêndio, respondia que estava fazendo 

a sua parte. 

Nesta edição do Informe do INCAvo-

luntário, anunciamos que o Instituto conse-

guiu a doação de um serviço de lavanderia 

para os pacientes do CEMO. Esta doação 

foi possível graças ao empenho de uma vo-

luntária, que fez a sua parte: pessoalmente, 

concentrou esforços até obter a parceria de 

uma empresa. Isto nos mostra quanto po-

tencial nós temos. O INCA conta com 645 

voluntários. Se cada um deles se dispuser 

a captar uma doação, uma parceria, uma 

ajuda de algum tipo, conseguiremos crescer 

ainda mais do que temos crescido.

Crescimento é o que não tem faltado. 

Graças à expansão das ações de captação de 

recursos, como os bazares (a capa desta edi-

ção mostra mais um bazar incrementado, o 

do HC II), os serviços que o INCAvoluntá-

rio oferece estão cada vez mais completos. 

Vale ressaltar que o aumento de doações e 

contribuições está diretamente relacionado 

à credibilidade do INCA.

Nesse processo de crescimento, conta-

mos, desde 2002, com a ajuda da funcio-

nária Ana Paula Mattos, que recentemente 

se desligou do INCA ao ser aprovada em 

concurso público para outra instituição. 

Deixo registrado meu agradecimento pelo 

trabalho sempre tão bem desenvolvido e de-

dicado. Espero que a experiência adquirida 

aqui por ela possa contribuir para esta nova 

etapa de sua vida profissional. 

Emília Rebelo
Supervisora do INCAvoluntário

Outro fator positivo da mudança foi 

a proximidade das pacientes atendidas 

pelo ambulatório. “Agora, as oficinas de 

auto-estima promovidas em parceria 

com a empresa de cosméticos Natura, 

por exemplo, passaram a atender mais 

pessoas” acrescentou Maria Soares.

Para o diretor 

do HC II, Reinaldo 

Rondinelli, o traba-

lho do voluntariado 

tem uma significativa 

importância para a 

instituição. “O IN-

CAvoluntário sem-

pre atende as nossas 

demandas, seja para 

atividades com pa-

cientes, seja para a 

melhoria do ambiente hospitalar. Somos 

muito gratos por essa relação que o grupo 

mantém com o Instituto”, enfatizou. 
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INCAvoluntário recebe computadores 
O INCAvoluntário recebeu dois com-

putadores que ganhou por meio do Pro-

grama de Responsabilidade Social da IBM. 

Segundo a supervisora da área, Emília 

Rebelo, a entrega chegou na hora certa. “Va-

mos poder remanejar esses computadores 

para os supervisores das atividades do vo-

luntariado. Isso vai acabar beneficiando as 

aulas de informática para os pacientes, pois 

vamos aumentar o número de máquinas e, 

assim, a quantidade de alunos”.

A IBM lançou o programa para incenti-

var o trabalho voluntário entre seus funcio-

nários. A cada funcionário ou aposentado 

da empresa que se dispuser a ser voluntário, 

o INCAvoluntário recebe também a quan-

tia de U$ 3.500,00 em equipamentos de 

informática ou mil dólares em dinheiro. 

Quanto mais pessoas se inscreverem, mais 

vantagens para a área, que, além de mais 

voluntários, ainda captará recursos.

O

As novas máquinas já estão em uso

Maria Soares, Reinaldo Rondinelli e a 
supervisora do INCAvoluntário, Emília 
Rebelo, na inauguração do espaço



Lia de Souza Alves:  
trabalho realizado  

pelo prazer

Há três anos como voluntária do 
INCA, Lia de Souza Alves é um exemplo 
de dedicação no que faz. Desde que iniciou 
seu trabalho no Instituto, atua no bazar do 
INCAvoluntário, localizado no pátio da 
Coordenação de Administração, na parte 
de vendas e arrumação de artigos.

Carioca, flamenguista e aposentada, a 
voluntária, que trabalhava na seção de ven-
das de um escritório, hoje se sente realizada 
ajudando a quem precisa. “Quando estou 
trabalhando no INCAvoluntário fico muito 
tranqüila e me sinto feliz. Estendo a mão 
para aqueles que necessitam. Se a humani-
dade tivesse noção de que estamos aqui de 
passagem, tudo seria diferente”, diz.

Lia conheceu o trabalho do INCAvo-
luntário através de uma amiga, que fez 
doações para o Instituto. Então, decidiu 
entrar em contato com o INCA para saber 
como poderia fazer visitas às crianças e foi 
informada que esse tipo de trabalho só 
poderia ser realizado por voluntários. Na 
época, Lia deixou seu contato com a pessoa 
que atendeu a ligação e, após um período, 
foi convidada a participar do treinamento 
para se tornar voluntária da instituição.

Novidades para as crianças
O INCAvoluntário lança, em julho, 

novos projetos para os pacientes infantis. 

O objetivo é distrair as crianças durante o 

período em que elas estão no hospital.

No Centro de Transplante de Me-

dula Óssea (CEMO) será implantada a 

recreação infantil. Atividades educativas 

serão desenvolvidas por uma equipe 

de dez voluntários e profissionais de 

áreas como serviço social, enfermagem 

e psicologia. Segundo a assistente social 

do CEMO, Margareth Vianna, a ação, 

idealizada pela direção da unidade, veio 

para tentar amenizar a fase dolorosa do 

tratamento. Os voluntários passam por 

um treinamento junto à enfermagem antes 

do contato com as crianças, devido à baixa 

imunidade destes pacientes. 

Outra novidade na área infantil é a im-

plantação da Biblioteca Viva na Pediatria. 

Uma doação de R$5 mil foi feita para com-

pra de livros didáticos, que serão colocados 

em um armário com rodas para a fácil 

locomoção. Uma equipe de profissionais 

da Brinquedoteca, Classe Hospitalar, En-

fermagem e voluntários vão disponibilizar 

duas horas por semana para leitura com 

crianças internadas e no ambulatório. Os 

pequenos pacientes poderão escolher a 

história que desejam ouvir.
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“Sou útil quando ajudo o próximo”
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Lia atua no bazar do INCA-
voluntário há três anos.

Lavanderia faz doação para pacientes
Os pacientes do CEMO hospedados no Hotel Rio´s Presidente receberam uma boa notícia 

em junho. A lavanderia e tinturaria Vilarinho vai doar o serviço de lavanderia de 20 peças 

de roupas por mês. 

“A doação proporciona mais conforto a estas pessoas, que, muitas vezes, precisavam lavar 

as roupas na pia do quarto e esperar muito tempo até que secassem”, conta Emília Rebelo, 

supervisora do INCAvoluntário. A doação foi obtida pela voluntária Maristela Andrade, a 

partir da demanda apresentada pelos próprios pacientes nas reuniões mensais do CEMO.

A venda das camisas Doar sangue no INCA é dez comemorativas à Copa do 
Mundo foi um sucesso. Cerca de 700 peças foram vendidas. A ação foi desenvol-
vida como projeto-piloto e a previsão é que camisas de outras campanhas sejam 
vendidas pelo INCAvoluntário. 

Grupo dos Laringectomizados comemora  
aniversário

O Grupo dos Laringectomizados comemorou os aniversariantes do mês de julho 

no auditório do 8° andar do prédio sede do INCA no dia 25. O casal de dançarinos da 

Cia. de Dança de Salão CAPEC José de Souza e Maria Ruth de Carvalho se apresentou 

e animou os convidados durante toda a festa.

“A comemoração de mais um ano de vida, a continuação”. Foi assim que a coor-

denadora de atividades do Grupo dos Laringectomizados, Joenir Daumas, resumiu, 

emocionada, a confraternização. Na ocasião, além de muita música, dança de salão, 

guloseimas e o tradicional parabéns, os 36 aniversariantes ganharam presentes.


